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Resumo: Considerando as dificuldades de alguns docentes, que atuam há mui-
tos anos na educação superior, encontram ao definir, distinguir e aplicar os mais 
variados instrumentos avaliativos ou como estes se constituem para uma avalia-
ção mediadora, este artigo traz uma análise a respeito da funcionalidade e apli-
cabilidade de alguns métodos trabalhados por docentes na turma de formandos 
do curso de Medicina da Universidade de Pernambuco. Onde, utilizando-se de 
um questionário, através de uma amostragem com alguns docentes, foram 
apontados problemas, assim como se obteve sugestões de como possa melhorar 
a qualidade dos resultados das avaliações no final do curso prevendo uma me-
lhor formação profissional através do feedback contínuo no processo de aprendi-
zagem durante o curso. A análise se fundamentou em pesquisa de campo, com 
finalidade exploratória, realizada na Universidade de Pernambuco, baseando-se 
também em fontes bibliográficas que puderam reforçar informações importan-
tes no que se refere aos instrumentos de avaliação, definições e aplicabilidades. 
O que constatou que se faz necessária uma atualização profissional, através de 
capacitações, para promover a construção de outros métodos avaliativos e inter-
mediá-los com os instrumentos já utilizados até o presente. 
   
Palavras-chave: Avaliação. Feedback. Mediação. Docente  
 

Abstract: Considering the difficulties of some professors, who have been 
working for many years in higher education, find in defining, distinguish-
ing and applying the most varied evaluation instruments or how these 
constitute for a mediator evaluation, this article brings an analysis about 
the functionality and applicability of some methods worked by teachers in 
the graduating class of the Medicine course of the University of Pernam-
buco. Where, using a questionnaire, with a sample of teachers, problems 
were identified, as well as suggestions on how to improve the quality of 
evaluation results at the end of the course, providing for better profes-
sional training through continuous feedback in the learning process dur-
ing the course. The analysis was based on field research, with an explora-
tory purpose, carried out at the University of Pernambuco, also based on 
bibliographic sources that could reinforce important information regard-
ing the evaluation instruments, definitions and applicability. It was veri-
fied that a professional update is necessary, through training, to promote 
the construction of other evaluation methods and to intermediate them 
with the instruments already used up to the present.  
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INTRODUÇÃO 
 
 Falar em instrumentos avaliativos na educação 
superior nos remete a um processo complexo, que com-
preende a interação e participação ativa dos docentes, 
aprofundando-se em suas práticas pedagógicas que, por 
sua vez, requer do professor seu empenho e o acompa-
nhamento do processo de aprendizagem dos seus alu-
nos no dia-a-dia. A tarefa mais difícil para o docente é 
perceber que o ato de ensinar não deve ser mecânico, e 
que, deve estar atrelado sempre às suas variadas for-
mas de ensino, aos instrumentos que utiliza para mediar 
o processo, e o mais importante, como se dá a avaliação 
que permita a conquista da aprendizagem. 

Trazendo o novo modelo pedagógico no currícu-
lo da formação médica, observando as adaptações ao 
longo dos anos, abrindo mão da inflexibilidade e do ana-
cronismo, para adequar-se à teoria e prática, e inclusão 
do processo da ação-reflexão inseridas na atividade do-
cente, que interfere positivamente na construção do 
aprendizado. 

Podemos considerar que a educação médica 
tem como base teórica o modelo biomédico, nos seus 
conceitos técnicos baseados em órgãos e sistemas, o 
diagnóstico e tratamento das diversas doenças que aco-
metem a sociedade, atreladas à sua prática. De acordo 
com Engel (1977, p. 131) “o papel do médico é, e sem-
pre foi em boa parte o de um educador e psicoterapeu-
ta”. Este autor era defensor da abordagem integradora, 
a partir da ideia de que incluir o psicossocial na ativida-
de médica, traria benefícios e vantagens às atividades. 

Para a construção deste artigo foram analisados 
os métodos e as técnicas utilizadas nas avaliações apli-
cadas na turma de formandos do curso de Medicina da 
Universidade de Pernambuco, e como vem sofrendo 
modificações, em relação à sua aplicabilidade, aos mo-
delos utilizados, ajustando-se à atualidade e adaptações 
dos exames profissionais na sociedade pós-formandos.  

Aplicando conceito de avaliações como instru-
mento pedagógico, e considerando a importância do 
papel do avaliador em sala de aula, com bases nas rela-
ções entre o avaliar e o examinar transformando sua 
prática para a construção de uma avaliação mediadora, 
buscou-se, através de pesquisas baseadas em teóricos 
da área da educação e, aplicando em pesquisa de cam-
po, analisar a eficácia dos instrumentos avaliativos utili-
zados pelos docentes da turma de formandos desta IES, 
e como proporcionam o feedback qualitativo da apren-
dizagem dos futuros médicos, considerando os exames 
realizados para obtenção do título de médico, que exi-
gem conhecimentos e habilidades, que, talvez, as avalia-
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ções no mundo acadêmico não trazem às vistas do pro-
fessor, as dificuldades dos alunos. 

 
O CONCEITO DE AVALIAÇÃO 
  
 Quando se fala em avaliação, muitos profissionais 
da educação atem-se apenas ao termo ‘provas’, 
‘questionários’, ‘situações-problema’, que na maioria 
das vezes, perdem o sentido prático daquilo que é avali-
ar o estudante. 
 A avaliação, na verdade, deve considerar a indivi-
dualidade dentro da própria concepção de educação. 
Libâneo (1994, p. 195) conceitua a avaliação como “uma 
tarefa didática necessária e permanente do trabalho 
docente, que deve acompanhar passo a passo o proces-
so de ensino e aprendizagem”. Em sua literatura, atra-
vés da construção da avaliação, por meio da interação 
professor-aluno, os seus resultados são comparados 
com os objetivos que foram propostos inicialmente, fa-
zendo registro dos progressos, das dificuldades, tendo 
assim, o acompanhamento e a possibilidade de orientar 
a cada fase, o trabalho dos discentes, com alterações e 
correções que se fizerem necessárias, para adaptar às 
necessidades dos alunos no processo de aprendizagem. 
 Há autores como Luckesi (1997), que defendem a 
avaliação como um instrumento a mais que participa da 
emancipação da educação no sentido da construção da 
cidadania na formação do educando, que proporciona a 
aprendizagem nas suas diversas dimensões. 
 

A avaliação, aqui, apresenta-se como meio constante 
de fornecer suporte ao educando no seu processo de 
assimilação dos conteúdos e no seu processo de cons-
tituição de si mesma como sujeito existencial e como  
cidadão (LUCKESI, 1997, p.174 )  

 
 Mediante conceitos do que é avaliar, pode-se 
compreender a multidimensionalidade do processo ava-
liativo, tendo em vista as variadas questões que se rela-
cionam durante o processo e no dia-a-dia interligam o 
aprendizado ao saber de cada um. Para tanto, é funda-
mental também, buscar entender através da mediação, 
como se pode chegar a esta concepção construtivista do 
saber pelos caminhos da avaliação. 
 Desta forma, entende-se a importância da avalia-
ção como principal instrumento para o desenvolvimen-
to da aprendizagem do aluno, que por sua vez, conside-
ra a observação, o acompanhamento, o feedback, a im-
parcialidade, considerando os conhecimentos e compe-
tências previamente adquiridas, em relação mutualística 
em sala de aula, no decorrer do processo. 
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A avaliação como instrumento pedagógico 
 

Para compor o processo de ensino-
aprendizagem, o professor utiliza de várias ferramentas 
que facilitem, estimulem e considerem cada fase e obje-
tivo que seja alcançado pelos alunos. Neste sentido, é 
válido que o educador esteja atento às mais variadas 
formas de assimilação dos conhecimentos, para que 
possa integrar às suas habilidades e a seus conceitos em 
sala de aula. 

 
Avaliar a aprendizagem tem um sentido amplo. A avali-
ação é feita de formas diversas, com instrumentos 
variados, sendo o mais comum deles, em nossa cultu-
ra, a prova escrita. Por esse motivo, em lugar de apre-
goarmos os malefícios da prova e levantarmos a ban-
deira de uma avaliação sem provas, procuramos seguir 
o princípio: se tivermos que elaborar provas que sejam 
bem feitas, atingindo seu real objetivo, que é verificar 
se houve aprendizagem significativa de conteúdos re-
levantes. (MORETTO, 2005, p.95-96). 

 
Assim, o professor ao conhecer sua turma, atra-

vés do retrato inicial, pode compor uma espécie de ma-
peamento estratégico, que o facilitará na construção de 
seus elementos didáticos, principalmente, no que diz 
respeito aos seus instrumentos avaliativos, e o que po-
derá considerar neste processo de avaliação. 

Alguns estudiosos, como Wallon, considera 
componentes motores, afetivos e cognitivos, que po-
dem interferir de forma integrada aos instrumentos 
avaliativos no processo de aprendizagem, uma vez que, 
dependendo do quadro de envolvimento do estudante, 
podem estimular ou não, sua aprendizagem através do 
professor, desde que este se resguarde de ferramentas 
pedagógicas adequadas. 
 
Examinar ou avaliar 
 

No processo avaliativo, avaliar quer dizer acom-
panhar a construção do aprendizado do aluno, para se 
obter o melhor resultado possível e não simplesmente o 
fato de “aprovar” ou “reprovar”. No caso de examinar 
através de instrumentos avaliativos, caracteriza o enges-
samento da aprendizagem, podendo estimular o aluno a 
decorar, o que pode ser perigoso, pois, pode trazer ape-
nas à memorização do conteúdo e não ao aprendizado. 
 Luckesi distingue ambos os processos, trazendo 
para nós, que os exames são meramente pontuais, de 
caráter classificatório, que selecionam e excluem certas 
parcelas de estudantes. 
 

[…] sociologicamente, a avaliação da aprendizagem, 

utilizada de forma fetichizada, é bastante útil para os 
processos de seletividade social. Se os procedimentos 
da avaliação estivessem articulados com o processo 
ensino-aprendizagem propriamente dito, não haveria a 
possibilidade de dispor-se deles como se bem entende. 
No caso, a sociedade é estruturada em classes e, por-
tanto, de modo desigual; a avaliação da aprendizagem, 
então, pode ser posta, sem a menor dificuldade, a fa-
vor do processo de seletividade, desde que utilizada 
independentemente da construção da própria aprendi-
zagem. No caso, a avaliação está muito mais articulada 
com a reprovação do que com a aprovação e daí vem a 
sua contribuição para a seletividade social, que já exis-
te independentemente dela. A seletividade social já 
está posta: a avaliação colabora com a correnteza, 
acrescentando mais um “fio d’água”. (LUCKESI 2011, p. 
44) 

 
 Ainda para dar um suporte maior no sentido de 
fortalecer as questões a respeito da mera 
‘memorização’ do conteúdo, podemos contar com o 
auxílio da medicina, mais especificamente, na área da 
Neurociência, que tem uma abordagem mais direta, 
cientificamente falando, de como se dá a aprendizagem 
pelo cérebro, sendo esta facilitada por meio de cone-
xões sinápticas, que ativam redes neurais, fazendo com 
que haja assimilação dos conhecimentos por intermédio 
de estímulos sociais, motivacionais, emocionais. 
 

Aprender não é só memorizar informações. É preciso 
saber relacioná-las, resignificá-las e refletir sobre elas. 
É tarefa do professor, então, apresentar bons pontos 
de ancoragem, para que os conteúdos sejam aprendi-
dos e fiquem na memória, e dar condições para que o 
aluno construa sentido sobre o que está vendo em 
sala.1 

 
 Assim, podemos pensar como processo avaliativo, 
os percursos percorridos pelos discentes durante o pro-
cesso de aprendizagem, considerando suas propostas, a 
construção de seu pensamento através do cruzamento 
de ciclos, mantendo a visão complexa do que é apren-
der, respeitando seus princípios. 
 
A importância do avaliador 
 
 De acordo com Gil (2011, pág. 1), o professor uni-
versitário, assim como os professores de qualquer nível 
da educação, deve ter domínio dos conhecimentos não 
somente da área pretendida de sua atividade docente, 
mas, de outras habilidades pedagógicas que sejam sufi-
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cientes e necessárias a tornar eficaz o aprendizado de 
seus alunos. Precisa também, ampliar a sua visão de 
mundo, de ser humano, de ciência e de educação. 
 Desta forma, o educador deve procurar na didáti-
ca, a forma mais dinâmica e diferente de inserir em suas 
aulas e no seu processo avaliativo, instrumentos que 
sejam capazes de considerar os saberes de seus discen-
tes, analisando e contrastando com a realidade da insti-
tuição, do social e da finalidade de sua avaliação. 
 Um dos principais papéis do avaliador ao utilizar 
determinado instrumento de avaliação, é observar o 
processo de ensino-aprendizagem do aluno, se através 
dele estão sendo alcançados os objetivos esperados. 
Assim, o educador pode propor ações que estimulem o 
aprendizado, através de questionamentos, do confronto 
de ideias, provocando o pensamento crítico. 
 A prática docente deve acompanhar todo o pro-
cesso de aprendizagem dos educandos, objetivando a 
efetivação do saber. Ser docente é muito mais do que 
simplesmente transmitir conteúdos sistematizados. A 
sua ação deve promover no educando a criticidade e a 
cidadania, contextualizados à realidade social dos alu-
nos. 

A avaliação é um processo dinâmico. Na pers-
pectiva complexa e multidimensional, quando se trata 
de sala de aula. Mobilizar e instigar os alunos a cada 
avaliação, muitas vezes se torna cansativo, mas, na mai-
oria dos casos os resultados são muito além do que é 
esperado. Por isso, é importante para o avaliador, estar 
em constante processo de observação das experiências 
de seus alunos, provocando sempre a reflexão de pen-
samentos ao longo do processo de aprendizagem, o que 
por sua vez, pode assegurar a construção da autonomia 
na busca do conhecimento. 

 
Aprender é uma atividade de apropriação de um saber 
que não se possui, mas cuja existência é depositada 
em objetos, locais, pessoas. Essas, que já trilharam o 
caminho que eu devo seguir, podem ajudar-me a 
aprender, isto é, executar uma função de acompanha-
mento, de mediação. (CHARLOT, 2000, pág. 68. Apud 
HOFFMAN) 

 
Logo, pode-se entender que é necessário ter o 

comprometimento e o envolvimento do educador em 
toda sua prática pedagógica, para que assim possa obter 
a aprendizagem dos seus educandos. Observando o 
compromisso e a dedicação docente, os estudantes se 
tornam cada vez mais envolvidos nas aulas, participati-
vos das atividades e interagem com os recursos que o 
professor traz, fazendo assim, o processo de ensino-
aprendizagem se complementarem e, colaborando, na 
sua formação humana e cidadã. 

A AVALIAÇÃO MEDIADORA 
 
 Já é previsto na LDB (Lei n. 9.394/1996) que a 
avaliação deve ser “contínua e cumulativa do desempe-
nho do aluno, com prevalência dos aspectos qualitativos 
sobre os quantitativos e dos resultados ao longo do pe-
ríodo sobre os de eventuais provas finais” (Lei de Dire-
trizes e Bases da Educação Nacional, Cap. II, Art. 24 – 
inciso V, alínea a), isto nos leva a pensar que a avaliação 
deve ser mediadora em todos os seus níveis da educa-
ção, seja de instância privada ou pública. 

Desenvolver uma avaliação mediadora é acom-
panhar o processo de aprendizagem, no que diz respei-
to ao ritmo e às condições que proporcionam uma 
aprendizagem de forma dinâmica. Assim, Hoffmann 
(2002), indaga que “a prática avaliativa não irá mudar 
em nossas escolas em decorrência de leis, resoluções, 
decretos ou regimentos escolares, mas à partir do com-
promisso dos educadores com a realidade social que 
enfrentamos”. 
 O educador deve propor, em sua prática pedagó-
gica, situações onde estimulem novos conhecimentos 
continuamente, considerando toda a bagagem prévia 
que o educando traz. A partir do pensamento crítico, 
levantar questionamentos de ideias pondo em discus-
são suas expressões, favorecendo o diálogo e a intera-
ção, proporcionando complementações através da leitu-
ra de diferentes teóricos e textos auxiliares, apresentan-
do situações-problema, aplicando seminários, pesquisas 
de campo, aulas práticas, instrumentos estes, que opor-
tunizam o aprendizado e somam-se aos saberes já cons-
truídos, os quais, os alunos demonstram através das 
provas teóricas realizadas. 
 

“[...] os registros de avaliação devem responder ques-
tões que parecem esquecidas na escola: O aluno 
aprendeu?/ Ainda não aprendeu? Quais os encaminha-
mentos feitos ou por fazer nesse sentido?” Muitos 
professores valorizam apenas as respostas erradas dos 
alunos para dar continuidade à ação educativa, corri-
gindo e apontando o que julgam que seja o certo. 
(HOFFMANN, 2000, p. 85) 

  
O processo avaliativo é uma oportunidade de 

ampliar os conhecimentos, a partir da realidade de cada 
educando. Assim, a avaliação mediadora deve ser base-
ada na interação dialógica e de confronto de ideias en-
tre educador e educando, com o objetivo de alcançar 
saberes qualitativamente relevantes. 
 Pode-se considerar a importância da reconstru-
ção no processo de aprendizagem, onde o aluno apro-
pria sentidos às informações, partindo de suas próprias 
experiências e aprendizagens prévias, garantindo-lhes 
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novos conhecimentos. Considerando também, a intera-
ção social, no processo de internalização do conheci-
mento, que de acordo com Piaget, o indivíduo utiliza o 
meio sociocultural e a interação por meio do diálogo na 
própria construção enquanto sujeito. 
 Desta forma, a construção do conhecimento se dá 
a partir da interação dialética com a realidade de cada 
sujeito, somando a instrumentos avaliativos mediadores 
do conhecimento. 
 
COMO SE DÁ A AVALIAÇÃO NA TURMA DE FORMAN-
DOS DO CURSO DE MEDICINA DA UPE 
  

Nos últimos anos, a partir das transformações e 
reorganizações das sociedades brasileiras, através de 
movimentos sociais vem incentivando cada vez mais a 
readaptação dos currículos das escolas de medicina. 
Fazendo deixar a tradicional atividade do decorar o con-
teúdo para a realização de provas. 

 
[...] docentes têm deixado a desejar no apoio aos estu-
dantes para que estes adquiram as habilidades, valores 
e atitudes que constituem a base de uma profissão 
cuidadora. Os estudantes são levados a crer que sua 
formação depende de decorar a maior quantidade 
possível de informações. (AAMC2, 1984, p.2) 

 
 A partir daí, após realizar algumas definições de 

avaliação e ter passado algumas ideias do que é uma 
avaliação mediadora, e tentar mostrar a importância do 
docente na construção do aprendizado através dos ins-
trumentos avaliativos, alguns docentes contribuíram 
com informações importantes a respeito de sua prática 
pedagógica, na turma de formandos do curso de Medi-
cina. 

Apesar de alguns docentes apresentarem difi-
culdades, perceberam que precisavam readaptar seus 
instrumentos de avaliação ao observarem que aqueles 
que estavam sendo utilizados precisavam passar por 
uma reciclagem, levando em consideração os mais vari-
ados níveis das turmas, e muito pouco comparando ao 
que o mercado profissional está exigindo atualmente. 

Observou-se também, a necessidade da realiza-
ção e participação dos docentes em cursos de aperfeiço-
amentos profissionais, capacitações na área pedagógica, 
a partir da justificativa de que os docentes “são médicos 
bacharéis que se tornaram docentes”3. 

As considerações feitas pelos docentes que par-
ticiparam da pesquisa contribuem para a análise das 

avaliações, refletindo no seu fazer pedagógico, bem co-
mo, espelhando-se nos demais instrumentos e formas 
de avaliar, sabendo a importância de formar um profis-
sional médico de excelência e lançá-lo no mercado de 
trabalho, somando-se questões éticas, cognitivas e hu-
manizadas.  

Nos relatos, notou-se que as metodologias de 
aprendizagem utilizadas variam de docente para docen-
te. Por exemplo, no módulo de Discussão Clínica, o ati-
vismo na prática pedagógica demonstra o conhecimen-
to, o preparo e a preocupação do profissional em suprir 
às necessidades dos alunos em relação às suas aprendi-
zagens, prevalecendo a avaliação “da assiduidade, pos-
tura ética, raciocínio clínico, participação na discussão”4. 
Esta forma de avaliar, facilita a docente em obter o 
feedback de uma maneira mais prática e com um olhar 
amplo sobre o desenvolvimento dos educandos. 

Pode-se notar também o interesse de alguns 
docentes em promover a avaliação mediadora para os 
formandos de Medicina. Por outro lado, consideram o 
período do Internato, com tempo muito reduzido para 
se avaliar tão complexamente em mediante várias ativi-
dades que devem ser acompanhadas ao decorrer do 
período. Um dos docentes chegou a propor um acompa-
nhamento exclusivo de outro profissional, em paralelo 
às preceptorias, desde que este tenha titulação específi-
ca na área de educação superior voltada para o eixo de 
avaliação, que se diz “favorável a uma ‘Prova Fi-
nal’ (teórica e prática) antes da conclusão do curso, rea-
lizada por uma equipe estruturada de professores com 
poder de reprovação (obrigando o aluno a repetir o es-
tágio na área de insuficiência)”5. 

De acordo com a diretora da Faculdade de Ciên-
cias Médicas,  

 
A avaliação é realizada de forma individual e qualitati-
va na maioria dos estágios. São 12 estágios distribuídos 
em 2 anos. Não é realizada ainda avaliação de habilida-
des e cognitiva em todos os estágios. Estamos constru-
indo a avaliação de competência antes de iniciar o in-
ternato e 6 meses antes de seu término. (Diretora da 
FCM/UPE, em resposta ao questionário, 20 set 2017) 

 
   Isto não quer dizer que se deixou de aplicar as 
tão conhecidas ‘provas’ e os ‘testes’ de múltipla escolha, 
como conta a docente do Módulo de Pediatria “que 
avalia os alunos de duas formas [...] ambas somativas. 
[...] participação dos alunos em sala de aula e outra que 
é uma prova teórica com questões abertas e de múltipla 
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escolha”. Mas, somando-se a este instrumento, pude-
ram adicionar situações-problemas a partir das práticas 
vivenciadas pelos acadêmicos durante as atividades nas 
enfermarias, emergências, ambulatórios, como pode 
observar nos Anexos 1 e 26 (aplicada à turma do in-
ternato)7. 

Além disso, consideram também as construções 
obtidas durante o processo de formação do discente, 
realizando assim, uma avaliação somativa e construtiva, 
em vez de uma avaliação meramente punitiva. Conside-
rando este instrumento, utilizando de formas variadas, 
adicionando questões discursivas, aplicação de casos 
clínicos, para que desta forma, facilitem ao docente ter 
uma visão de como está sendo a evolução do aluno du-
rante suas práticas. 

Foi percebido também que há uma dificuldade 
por parte docente, de realizar uma melhor construção 
dos instrumentos de avaliação durante sua prática, ob-
servando a incompatibilidade de horários, por exemplo, 
e do cumprimento de agendas clínicas que deve cum-
prir, sem ter que deixar o paciente sem visita clínica diá-
ria.  

 
Os profissionais (preceptores/professores) estão foca-
dos na atenção de qualidade aos pacientes e no cum-
primento das tarefas do dia-a-dia, inclusive na orienta-
ção direta aos alunos de como melhor conduzir cada 
caso em relação às evidências publicadas e sua experi-
ência profissional. (Docente do Módulo de Clínica Mé-
dica – FCM/UPE) 

 
Neste caso, foi sugerido por um dos profissio-

nais da IES, que os alunos pudessem ser acompanhados 
por outro profissional devidamente habilitado na área 
de avaliação profissional, para que pudesse fornecer um 
parecer de qualidade e, assim, ter um feedback qualita-
tivo à instituição no que diz respeito aos profissionais 
que serão, tão logo, lançados ao mercado de trabalho 
no âmbito da saúde social. O docente do módulo de 
Clínica Médica afirma que “as avaliações devem ocorrer 
durante todas as etapas do curso. Os alunos com de-
sempenho insuficiente, mesmo após tentativas reais de 
recuperação, deveriam ser avaliados por uma equipe 
multidisciplinar estruturada”, proporcionando, assim, 
um melhor acompanhamento da aprendizagem das tur-
mas. 

Diante do exposto, segundo os docentes, pode-

mos analisar a aplicação das suas avaliações, como uma 
avaliação tradicional, com aplicação de provas, testes, 
fichas de avaliação de competências, porém, que se en-
contra em processo de adaptações mediante transfor-
mações das práticas pedagógicas, na tentativa de suprir 
as necessidades do mercado de trabalho, visando uma 
preparação prática conjugada à teoria, considerando a 
ética profissional que exige a profissão, as relações soci-
ais, cognitivas, psicomotoras, que promovam um feed-
back qualitativo à instituição, bem como, aos docentes 
que, apesar de encontrarem algumas oposições, estão 
na tentativa de modernizar seus métodos. Ressaltando, 
a importância do investimento, não só para os estudan-
tes, como também, em cursos de capacitação para os 
docentes, no âmbito da atividade pedagógica, da didáti-
ca, dos instrumentos avaliativos, da mediação, de técni-
cas de ensino. Incentivos que podem partir do próprio 
profissional docente, bem como, da própria instituição 
em promover espaços e agendas para a realização de 
cursos ou minicursos, presenciais ou à distância, enri-
quecendo assim, o currículo acadêmico dos professores 
e da instituição de ensino superior. 

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

A pesquisa obteve uma análise da maneira qua-
litativa de como vem sendo construídas e aplicadas as 
avaliações para que proporcionem a construção das ha-
bilidades e competências dos formandos, considerando 
as dificuldades encontradas com os métodos aplicados, 
os ajustes feitos a cada turma e sugestões para que se 
fortaleça mais a qualidade da aprendizagem, através 
dos instrumentos pedagógicos que podem ser utilizados 
ou aprimorados. E por meio desta pesquisa descritiva e 
exploratória, foi possível analisar os métodos de avalia-
ção, tendo por base, produções bibliográficas e explora-
ção em pesquisa de campo, obtendo-se uma aborda-
gem qualitativa do material e das respostas dos docen-
tes que não se negaram responder ao questionário apli-
cado. 

A pesquisa foi fundamentada em bases teóricas, 
com autores que discorrem sobre a educação médica e 
educação superior, com foco nas metodologias de avali-
ação e didática. A partir de observações diárias das ativi-
dades de quatro docentes a uma média de trinta for-
mandos do curso de Medicina da Universidade de Per-
nambuco, foi realizada uma pesquisa in loco observacio-
nal, sendo construído um questionário e, aplicando-o 
aos educadores envolvidos, a fim de coletar informações e 
realizar uma análise qualitativa acerca dos instrumentos de 
avaliação aplicados por estes docentes na turma de forman-
dos. Diante das incompatibilidades de horários dos docentes, 
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não foi possível realizar entrevista. 
Com finalidade descritiva e exploratória, após 

uma apresentação prévia dos objetivos da pesquisa rea-
lizada, foi através da aplicação do questionário apresen-
tado e entregue aos professores, e dado um prazo para 
que respondessem e dessem retorno, em um prazo de 
quinze dias, coletou-se informações que puderam con-
tribuir de forma qualitativa a percepção sobre o proces-
so de readaptação que os docentes vêm construindo, 
observando a evolução no mercado de trabalho do pro-
fissional de medicina, os quais optaram por fazer adap-
tações que, apesar de estar longe do que é necessário 
ser feito, considera-se um grande passo frente às neces-
sidades. 

Das dificuldades encontradas, pode comentar 
que nem todos os docentes conseguiram responder, 
devido ao cumprimento de suas atividades laborais. Ou-
tros, não deram retorno. Os que responderam, colabo-
raram de forma enriquecedora, disponibilizando um de 
seus instrumentos avaliativos que são utilizados na ava-
liação discente. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Historicamente, a educação sempre foi e conti-
nua sendo objeto de valor na sociedade, que considera 
aspectos críticos, coletivos, éticos, profissionais, e, atra-
vés da abordagem científica atrelada à filosófica, tem 
ricas contribuições teóricas de educadores e pesquisa-
dores. 

Ao longo dos anos, as avaliações aplicadas por 
docentes vêm sendo cada vez mais dinamizada, a partir 
das vivências pedagógicas e da realidade social em sala 
de aula. 

O fato de avaliar tem passado gradativamente 
do status de simplesmente aplicar provas, com objeti-
vos somativos e punitivos, para chegar à plataforma da 
avaliação com características somativas de caráter prin-
cipalmente, formativo: a avaliação mediadora. 

Esta percepção vem se adaptando ao dia-a-dia 
do docente, em suas práticas pedagógicas, a partir da 
observação diária diante das influências psicossociais, 
cognitivas e emocionais, que constantemente afetam o 
aluno e, assim, interferem na sua produção intelectual e 
no seu aprendizado. 

Dessa forma, é importante que o docente esteja 
sempre atento às suas práticas em sala de aula, para 
que possa proporcionar aos discentes, melhores formas 
de avaliar, trazendo à prática suas habilidades e compe-
tências profissionais, através dos mais variados instru-
mentos avaliativos, o que trará para ambos, um feed-
back cada vez mais positivo durante todo o processo de 

ensino-aprendizagem. 
 Portanto, o que leva à conclusão que para uma 
avaliação do formando médico, é necessário realizar 
adequações dos instrumentos de avaliação, somando-os 
às observações durante as suas práticas, realizando ava-
liações de habilidades e competências durante o decor-
rer da graduação, e não somente nos períodos finais do 
curso, e também, proporcionando aos docentes capaci-
tações na área da educação, considerando o fato que 
são “bacharéis”.  
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